
Análise do Mercado de Trabalho 

5.1 • TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS 

egundo a Pesquisa Mensal de 
Emprego (PME) do IBGE, a po­
pulação economicamente ativa 
(PEA) no conjunto das seis prin­
cipais regiões metropolitanas 

do país (Porto Alegre, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, Salvador e Recife) 
aumentou cerca de 3% entre o primeiro 
trimestre de 1995 e o de 1996. Isto significa 
que mais de meio milhão de pessoas Jngres­
saram na força de trabalho neste penedo, e 
representa uma aceleração da taxa de cresci­
mento da PEA em relaçao à tendência obser­
vada durante a primeira metade desta década 
(vide tabela A 1.1 no Anexo Estatístico). 

Todas as regiões metropolitanas registra­
ram um aumento da PEA no período. Não 
obstante, como mostra o gráfico 1 abaixo, 
o ritmo foi bastante diferenciado entre elas:
enquanto em São Paulo, Salvador e Porto
Alegre o aumento foi superior a 4%, em
Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Recife ele
foi inferior a 2%. Em outras palavras, quase
dois terços do aumento total da PEA do
chamado "Brasil Metropolitano" se concen­
trou na região metropolitana de São Paulo.
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Este crescimento da PEA foi levemente mais 
significativo para as mulheres do que para 
os homens (3,36% contra 2,80%, como 
mostra a tabela A. 1 .2) e foi particularmente 
expressivo para a faixa etária entre 18 e 24 
anos - em que se concentraram quase 40% 
dos entrantes na força de trabalho (tabela 
A. 1.3). É preciso ressaltar, no entanto, que
o aumento da participação feminina na PEA
não foi muito expressivo (de 39,46% para 
39,59%). 1 

A taxa de participação,2 que havia decresci­
do si�nificativamente na primeira metade 
da decada, subiu levemente no Brasil Me­
tropolitano como um todo. Uma análise 
mais detalhada revela, entretanto, que esta 
reversão de tendência ocorreu apenas em 
São Paulo e Porto Alegre; nas demais regi­
ões metropolitanas, de fato, ela continuou 
caindo (tabela A.1.4). Enquanto a dos ho­
mens seguiu sua trajetória decrescente ini­
ciada no início da década, a das mulheres 
aumentou ligeiramente (tabela A.1.5). Fi­
nalmente, ela continuou diminuindo para 
os mais jovens (até 17 anos), mas se elevou 
um pouco para a faixa entre 18 e 24 anos. 

5.2 • N�L E COMPOSIÇÃO DA 
OCUPAÇAO 

Os dados da PME também mostram que, 
após ter atingido um nível-recorde em no­
vembro de 1995 (mais de 16,2 milhões), o 
nível de ocupação no Brasil Metropolitano 
se retraiu em dezembro e janeiro - em boa 
parte devido a fatores sazonais - e recupe­
rou-se em fevereiro e março, voltando pra­
ticamente aos níveis de novembro. 

A taxa de crescimento acumulada entre o 
primeiro trimestre de 1995 e o de 1996, no 
entanto, foi de apenas 1, 17%, ou seja, signi­
ficativamente inferior à da PEA. Menos de 
190.000 novos �stos de trabalho foram 
criados neste penedo, o que marca um certo 
desaquecimento em relação à tendência que 
vinha se observando desde 1993. 

O gráfico 2 mostra que o comportamento 
das diferentes reQ_iões metropolitanas foi 
bastante heterogeneo tambem sob este 
ponto de vista. Por exemplo: enquanto em 
Salvador o crescimento foi de mais de 4%, 
em Recife ele foi negativo. Em São Paulo ele 
foi de pouco mais de 1 ,5% e no Rio de 
Janeiro de menos de 0,5%. 

Embora praticamente dois terços dos novos 
postos de trabalho tenham sido criados na 
região metropolitana de São Paulo, a mais 
industrializada do país, a indústria de trans­
formação foi o setor que registrou a queda 
mais significativa do nível de ocupação no 
período: quase 270.000 postos de trabalho 

1 É curioso se obseNar, no entanto, que o número de
participantes da força de trabalho entre 25 a 29 anos 
diminuiu. 
20ue exprime a proporção de pessoas em idade ativa que
trabalham ou desejam trabalhar. 
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foram suprimidos neste setor, revertendo a 
tendência à recuperação iniciada com a 
reto,mada do crescimento, em 1993 {gráfico 
3). E preciso assinalar, contudo, que o nível 
de ocupação na indústria voltou a crescer a 
partir de fevereiro deste ano {ver tabela 
A.2.2).

Ressalte-se também que uma boa parte da 
continuidade do crescimento do nível de 
ocupação no início deste ano deve-se à 
retomada da construção civil. 

O setor serviços, que foi aquele que criou 
mais postos de trabalho entre o primeiro 
trimestre do ano passado e o deste ano, 
manteve seu nível de ocupação pratica­
mente inalterado a partir de setembro de 
1995. Um fenômeno análogo tem ocorrido 
também com o comércio. 

O processo de informalização, por sua vez, 
continuou se aprofundando. 

Mais de 200.000 empregos com carteira 
assinada foram eliminados entre o primeiro 
trimestre de 1995 e o de 1996 {tabela 
A.2.3). A participação deste segmento do
mercado de trabalho na ocupação total,
que era de 49,35% em março do ano pas­
sado, caiu para 46, 94% em março deste
ano.

Em compensação, como se vê no gráfico 
4, continuaram aumentando as participa­
ções dos segmentos compostos pelos em-
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pregados sem carteira assinada e, sobretu­
do, pelos trabalhadores por conta pró­
pria. 

Enfim, embora - como já assinalado - a 
participação das mulheres na PEA esteja 
aumentando, é preciso ressaltar que a par­
ticipação na ocupação tem se revelado de­
crescente {tabela A.2.4). 

5.3 • MOVIMENTAÇÃO DE MÃO•DE•OBRA 

Segundo os dados do CAGED (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados) 
do Ministério do Trabalho, em abril deste 
ano o nível de emprego formal voltou a 
aumentar, após 9 meses consecutivos de 
retração. Embora este aumento não tenha 
sido suficiente para reverter a perda regis­
trada no primeiro trimestre, ele marca uma 
nítida inversão de tendência - abrindo a 
perspectiva para que haja alguma criação 
líquida de empregos deste tipo no ano 
como um todo caso as previsões de recu­
peração do nível de atividade venham a se
confirmar. 

Isto, aliás, seria extremamente bem-vindo, 
visto que de julho de 1995 a março de 1996 
foram suprimidos nada menos do que 
774.000 empregos formais, ou seja, cerca 
de 30% a mais dos que haviam sido criados 
entre o início de 1993 e meados do ano 
passado, quando a economia estava aque­
cida. 

Variação do nível de ocupação por setor de atividade -12 trlm.95/12 trlm.96 
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No momento em que este número estava
sendo redigido, os dados desagregados do 
CAGED só estavam disponíveis até março 
de l 996. A análise que segue, portanto, 
não incorpora as informações mais recentes
assinaladas acima. 

Um dos sintomas de que a situação do 
mercado de trabalho formal está mudando 
é o aumento da rotatividade que vem se
registrando nos últimos meses (gráfico 5 e
tabela A.3.6.a). 

GRÁFICOS 
Evotução da taxa de rotatividade 
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Tanto o número de admitidos como o de
desligados tem aumentado de forma não­
desprezível, mas sobretudo o primeiro: 
mais de l 8% no primeiro trimestre deste
qno em relação ao último do ano passado. 
E certo, no entanto, que ainda não se retor­
nou aos mesmos níveis alcançados no mes­
mo período do ano passado e que parte 
deste aumento se deve a fatores sazonais. 

A variação do nível de emprego formal por 
Unidade da Federação no primeiro trimes­
tre de l 996 está retratada no gráfico 6 
abaixo. 

GRÁFICOS 
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10000------------

••• 

o 11111••······ 40000 • -�-----------
·20000 -------------­
'10000-1-----------­

-40000-a------------

-50000-■------------

-eoooo •�alM■�UDNDN&alARK■W■Ku�•��-
Fonte: Elaboraçlo própria a partir de dados do CAGE!YMTb. 

Uma primeira coisa a ser assinalada é a de
que a inversão de tendência ocorrida em
abril já vinha se verificando na maior parte 
dos estados das regiões Norte (Acre, Amapá 
e Roraima) e Centro-Oeste (Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Goiás) no primeiro 
trimestre deste ano ( veja-se a tabela 
A.3. l .c). Mesmo na região Sudeste e parti­
cularmente em São Paulo a diferença entre

o número de desligados e o de admitidos
se mostrou bastante menor que nos dois
trimestres anteriores. 

Alguns setores que vinham diminuindo siste­
maticamente seu nível de emprego desde
meados do ano passado se mostraram capa­
zes de inverter esta tendência: é o caso da 
construção cMI (desde janeiro), dos serviços 
privados (fevereiro) e da administração pública 
(março). Mesmo a indústria de transfom1ação, 
no entanto, tem desempregado em um ritmo 
mais lento que na segunda metade do ano 
passado. A nota negativa fica por conta do 
comércio, onde o nível de emprego vem cain­
do de forma mais intensa e sistemática que no 
segundo semestre de l 995 (tabela A.3.2.c). 

O nível de emprego formal continuou caindo 
mais acentuadamente para os homens que 
para as mulheres: a tabela A.3.3.c mostra que 
três quartos dos empregos eliminados no 
primeiro trimestre pertenciam a homens. 
Note-se, porém, que esta proporção em 
l 995 foi superior a 90%. Em outras palavras,
a situação tem melhorado mais para os ho­
mens que para as mulheres. Isto se explica 
não pelo lado das admissões, que têm cres­
cido no mesmo ritmo para ambos, mas dos 
desligamentos - que têm aumentado mais
para as mulheres (tabelas A.3.3.a e A.3.3.b). 

Em termos de faixa etária, nenhuma dife­
rença importante há de ser assinalada em
relação ao comportamento recente do mer­
cado de trabalho formal: da mesma forma 
que em l 995, as admissões só têm supera­
do os desligamentos para trabalhadores 
abaixo dos 25 anos de idade. 

Quanto ao grau de instrução, por fim, veri­
fica-se que o nível de emprego de pessoas 
com 2º grau e sobretudo com superior 
completo tem aumentado a partir de feve­
reiro, enquanto ele continua diminuindo 
para os demais (tabela A.3.5.c). É uma 
grande e importante novidade, visto que 
em 1995 apenas os trabalhadores com es­
colaridade média ( l O grau completo) ha­
viam registrado mais admissões que 
desligamentos (gráfico 7). Esta nova ten­
dência vem se verificando em praticamente 
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zo todos os setores, mas sobretudo na indús­
tria de transformação, e mais para os ho­
mens do que para as mulheres. 
5.4 • DESEMPREGO 

5.4.1 • DESEMPREGO ABERTO 

Desde meados do ano passado, a taxa de 
desemprego aberto tem aumentado de for­
ma praticamente contínua e em todas as 
regiões metropolitanas, tanto segundo a 
PME quanto segundo a Pesquisa de Empre­
go e Desemprego (PED) do DIEESE e da 
Funda�ão SEADE. Nos gráficos 8 e 9 abaixo 
é poss,vel se perceber, comparando-se a 
situação do primeiro trimestre deste ano 
com o do ano passado, o quão generaliza­
do é o agravamento do quadro do desem­
prego aberto. 

GRÁFICOS 
Taxa de desemprego aberto (PME} por 
região metropolitana 
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GRAFICO9 
Taxa de desemprego aberto (PED} por 
região metropolitana 
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Segundo os dados da PME, nada menos 
que 63% do acréscimo da PEA verificado 
neste período se reverteu em aumento do 
número de desempregados, o qual teria 
chegado, no início deste ano, a superar a 
barreira de um milhão de pessoas. 

A região metropolitana em que a situação 
mais se deteriorou foi a de São Paulo. No 
primeiro trimestre deste ano. pela primeira 
vez desde que existe a PME, a taxa registra­
da naquela região metropolitana foi a maior 
entre as seis pesquisadas pelo IBGE. atin­
gindo níveis recordes para esta década - só 
inferiores aos verificados durante a recessão 
do início dos anos 80. Merec-e ser registra-

do, ainda, que - sempre em São Paulo, a 
taxa da PME aumentou, nos últimos 12 
meses, mais que a da PED (embora esta 
última continue significativamente mais ele­

vada que a primeira: 11% contra 7, 1% em 
março). 

Exatamente o mesmo fenômeno vem ocor­
rendo, ainda que de forma ligeiramente 
menos intensa, em Porto Alegre. Merece 
registro o fato,já assinalado acima, que são 
estas duas regioes metropolitanas as únicas 
que registraram uma elevação de suas taxas 
de participação ao longo deste período. Ou 
seja: pelo menos uma parte deste aumento 
da taxa de desemprego pode se explicar 
pelo lado da oferta. 

Nas demais regiões metropolitanas pesqui­
sadas pela PME a situação tem se agravado 
nos últimos 12 meses, mas não a ponto de 
atingir os patamares da primeira metade da 
década. Em Recife, por exemplo, a taxa 
média registrada no primeiro trimestre des­
te ano foi de 6,51 %, contra quase 9% no 
biênio 1992-1993. 

Em Fortaleza, que possui uma pesquisa 
própria, registra-se um aumento em relação 
ao ano passado, mas a taxa ainda é inferior 
a todas as registradas entre 1991 e 1994. 

Em compensação, o Distrito Federal (que é 
pesquisado apenas pela PED), tem registra­
do taxas ainda superiores às de São Paulo -
embora a diferença entre as duas regiões 
tenha diminuído substancialmente. 

Corroborando a generalização do agrava­
mento deste fenômeno, os gráficos 1 o a 14 
mostram que a taxa de desemprego au­
mentou não apenas em todas as regiões 
metropolitanas mas também para gualquer 
gênero, faixa etária, posição na familia, grau 
de instrução ou setor de atividade. 

A piora foi muito maior para as mulheres do 
que para os homens, como mostra o gráfico 
1 O abaixo. Este fenômeno não é fácil de se 
explicar, visto que, como vimos nas seções 
precedentes, não houve - nos últimos 12 
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meses - um aumento significativo da parti­
cipação feminina na PEA e que, no setor 
formal, a retração do nível de emprego tem 
�tingid? mais os homens que as r;nulheres. 
E poss,vel que o aumento do numero de 
homens ofertando trabalho nos segmentos 
informais esteja empurrando mais e mais
mulheres para o desemprego. 3 

Sendo assim, é natural que a taxa de desem­
prego que tenha crescido mais tenha sido 
a dos cônjuges, embora a taxa mais elevada 
continue sendo a dos filhos - que ultrapas­
sou a marca dos l l ,5% no primeiro trimes­
tre deste ano (gráfico l l ). 

GRÁFICO11 

Taxa de desemprego por posição na fa• 
mília 
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Coerentemente com o que foi afirmado 
acima, a taxa de desemprego continua sen­
do inversamente relacionada à faixa etária 
(gráfico 12). 

GRÁFICO 12 

Taxa de desemprego aberto por faixa 
etária 
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/\s taxas continuam mais elevadas para tra­
balhadores com um grau de instrução inter­
mediário que para os pouco escolarizados 
ou para os universitários. Há de ser ressal­
tado, todavia, que embora continuem sen­
do aqueles que registram a menor 
incidência de desemprego, estes últimos 
foram aqueles para os quais a taxa mais 
aumentou (68%) entre o primeiro trimestre 
do ano passado e o deste ano. 

Por fim, como pode ser visto no gráfico 14, 
o agravamento do desemprego foi particu­
larmente intenso na indústria de transfor­
mação (que continua, portanto, sendo o

GRÁFICO 13 

Taxa de desemprego por grau de escola• 
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GRÁFICO 14 

Auemtno da taxa de desemprego por se­
tor de atividade -12 trim.95/12 trim.96 
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setor com a maior incidência do fênomenoJ 
- o que é coerente com o resultado ja
assinalado de o desemprego ter aumenta­
do mais em São Paulo que nas demais
regiões metropolitanas.

5.4.2 • CARACTERÍmCAS DO 
DESEMPREGO ABERTO 

Uma primeira característica da dinâmica re­
cente da composição do desemprego é o 
forte aumento da participação das mulhe­
res no primeiro trimestre deste ano: ela 
atingiu 46,47% em março, um recorde his­
tórico - seis pontos percentuais acima do 
patamar registrado em dezembro de 1995 
(tabela A.4. 7). 

Isto fez com que aumentasse levemente a 
participação dos "cônjuges" no desempre­
go, embora a estrutura por posição na fa­
mília tenha continuado se mantendo 
relativamente estável nos últimos meses (ta­
bela A.4.9). 

No que diz respeito à faixa etária, merece 
registro a queda do peso relativo dos tra­
balhadores de 25 a 39 anos e o aumento 
dos de 18 a 24 e de 40 a 49 (tabela 
A.4. l O).

3Por exemplo: a participação de homens nos serviços do­
mésticos - em que tradicionalmente predominaram as mu­
lheres - resulta estar aumentando. segundo a Folha de São 
Paulo de 16/06/96. 
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zz A participação dos menos escolarizados 
continuou; a novidade é que, nos últimos 
meses, a principal contrapartida deste fenô­
meno foi um aumento da participação dos 
universitários {tabela A.4.11 ). Embora se 
trate ainda do grau de instrução menos 
representado no desemprego, sua impor­
tância relativa tem atingido níveis inéditos 
nos últimos meses. 

A composição do desemprego por setor 
de atividade como um todo pouco se 
modificou entre o primeiro trimestre de 
1995 e o deste ano. Embora a taxa de 
desemprego na indústria tenha aumen­
tado significativamente, como já assina­
lado ,  o pe so  dos  t r aba lhado re s  
desligados do  setor no  desemprego 
aberto tem se mantido praticamente 
constante - devido à própria perda de 
importância do setor na ocupação total 
{tabela A.4.8). 

Merece ser ressaltado, por fim, que tem 
voltado a aumentar também a duração do 
desemprego (tabela A.4. 12/. embora ainda 
não se tenha voltado aos nrveis registrados 
antes do lançamento do plano Real. 4 

5,4.3 - DESEMPREGO OCULTO 

O agravamento do desemprego no período 
recente pode também ser mensurado pelo 
aumento registrado no desemprego ocul­
to: o gráfico 15 abaixo mostra, de fato, que 
a participação do desemprego oculto no 
desemprego total tem aumentado em São 
Paulo, em Curitiba e sobretudo no Distrito 
Federal (onde atingiu 36% no primeiro tri­
mestre de 1996), se mantendo aproximada­
mente constante apenas em Porto AJegre.5 

GRÁFICO15 

Participação do desemprego oculto no 
desemprego total 
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O desemprego oculto por precariedade 
continua sendo mais importante que o por 
desalento em todas as regiões metropolita­
nas pesquisadas (tabelas A.4. 1.3 e A.4.1.4). 
Não obstante, o por desalento tem crescido 
mais que o por precariedade em São Paulo 
e no Distrito Federal, onde historicamente 
este fenômeno é mais grave que nas demais 
regiões metropolitanas e chegou a atingir 

GRÁFICO 16 

Taxa de desemprego oculto por desalento 
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3% da PEA no primeiro trimestre deste ano 
(gráfico 16). 

Já o desemprego oculto por precariedade 
continua sendo mais grave em São Paulo 
que nas demais regiões {gráfico 17). Ele tem 
aumentado de forma particularmente in­
tensa, contudo, em Curitiba e no Distrito 
Federal. 

GRÁFICO 17 

Taxa de desemprego oculto por preca­
riedade 
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5.5 • SEGURO-DESEMPREGO 

Apesar do agravamento do desemprego 
registrado acima, o número de requerentes 
do seguro-desemprego no primeiro trimes­
tre deste ano foi ligeiramente inferior ao 
registrado em igual período do ano passa­
do {tabela A.5. 1 }.

Isto certamente não se deve ao fato do 
sistema ter se tornado menos atrativo para 
os trabalhadores que têm direito a este 
benefício: a proporção de desligados que o 
requerem, de fato, tem aumentado. O que 
tem diminuído, como já assinalado, é o 
próprio número de beneficiários potenciais. 

Também tem diminuído, ainda que leve­
mente, a taxa de habilitação, ou seja, a 

4Note-se que a duração do desemprego em nossas tabula­
ções não foi estimada levando em conta as "ocorrências 
completas•. mas a partir das simples respostas que os entre­
vistados da PME deram ao quesito: "há quanto tempo está
sem trabalho?'. 5Não é possível ver o que aconteceu em Belo Horizonte, pois 
a PED daquela região metropolitana só foi iniciada em 
dezembro de 1995. 



propor�o de requerentes que obtém o 
se,9uro. E a primeira vez que isto ocorre na 
decada de 90. 

O valor real médio do benefício, por fim, 
embora te!1ha re_gistrado em março de 
t 996 um nNel mais de t 3% superior ao de 
12 me�es �mtes, tem decrescido um pouco 
nos pnmeiros meses deste ano em relação 
ao segundo semestre do ano passado. 
Como este fenômeno ocorreu apesar de 
seu aumento em termos de salários míni­
mos (que serve �e !nde�dor do benefício}, 
e�e deve ser atrrbuIdo a progressiva corro­
sao do poder de compra do salário mínimo. 

5.6 • INTERMEDIAÇÃO DE MÃO·DE-OBRA 

A comparação dos dados do primeiro tri­
mestre do ano passado com os deste ano 
permite ver que a maioria dos SINEs tem 
aprimorado sua capacidade de atrair traba­
lhadores desligados e de atender as deman­
das das empresas. Não obstante, houve um 
r�cuo pratican:ente generalizado da capa­
cidade de atrair as empresas para o sistema 
público de intermediação de mão-de-obra. 

E�� fato é particularmente grave por uma 
sene de razoes. Em primeiro lugar, porque 
o sistema historicamente já não prima - pelo
menos na maior parte das Unidades da
Federação - por sua eficácia. Em segundo,
porque a proporção de vagas anunciadas
no sistema em relação às preenchidas caiu
num período em que estas últimas diminuí­
ram muito. Enfim, porque a recolocação de
mão-de-obra através do sistema público
torna-se particularmente importante em
um momento em que o desemprego se
agrava e em que uma série de programas
de ret�einamento de dese"}pregados !?assa
a ser implementado atraves de convenios
entre o Governo Federal e as Secretarias
Estaduais de Trabalho.

Exis�em obvi�m,ente exceções: os SINEs da 
Bahia, do P1au,, de Sergipe e do Rio de 
JaAneiro melhoraram de desempenho nos
tres aspectos analisados aqui. Particular­
mente neste último caso, no entanto, os 
indicadores atingidos ainda deixam muito a 
desejar. 

5.7 • RENDIMENTOS6

O desaquecimento da economia como um 
todo e do mercado de trabalho em particu­
lar, iniciado no primeiro semestre do ano 
passado, parece ter enfim se traduzido em 
uma pequena redução dos rendimentos 
reais médios no primeiro trimestre deste 
ano. Em março, pela primeira vez na era do 
Real (excetuando-se os meses de janeiro -
em que isto ocor�e. corriqueiramente por
conta do t 3.o salano}, a renda real media 
do conjunto do Brasil Metropolitano c9iu
em relação ao mês anterior (gráfico 18). 

GRÁFICO 18 

Renda real média no Brasil Metropolitano 
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Fonte: Elaboração própria a partir de dados da PMEIIBGE. 

Ainda assim, o rendimento real médio no 
primeiro trimestre de 1996 ainda era 8,5% 
superior ao registrado no mesmo período 
de t 995. Durante este período como um 
todo, a região metropolitana que registrou 
o maior crescimento de sua renda real mé­
dia foi a do Rio de Janeiro: quase 20%
(tabela A.7.1 }. Em Recife o aumento foi de
mais de 1_2%; em Belo Horizonte de quase
9%; em Sao Paulo e Porto Alegre menos que
5%; e em Salv_ador a renda real média per­
maneceu praticamente constante.

Ela se deu em todos os setores mais impor­
ta'.1tes �o ponto de ".'ista da ocupação, mas 
f(?I. partIc�larrne'.1te intensa na construção
c1v1I e na industria de transformação (tabela 
A. 7.2). Comparando-se o primeiro trimestre 
deste _ano com igual período do ano passa­
do, ainda resulta ter havido, todavia, um 
ganho real não-desprezível em todos os
setores de atividade (gráfico 19). 

Uma prova de que esta inflexão da renda 
real média está relacionada ao desaqueci­
mento da economia é a de que os segmen­
tos mais competitivos do mercado de 
trabalho (os informais) estão registrando 
uma diminuição do ritmo de crescimento 
de sel;'s rendiment�s r�ais, mesmo quando 
o penedo de referencia e o ano anterior
(Wáfico 20). q fato curioso � o .de que o
ntmo de crescimento dos safarias dos em­
pregados com carteira assinada, apesar da
queda registrada em março, resulta estar
ainda aumentandoª. Como a renda dos

6Estamos adotando um novo procedimento para deflacio­
nar os_ rendimentos nominais oriundos de nossas tabulações
espec1a1s da PME. Ele foi baseado em três critérios essenciais: 
ai levar em conta as diferenças nas datas de recebimento 
entre a_s �istintas posições na ocupação; b) assegurar a

cons1�tenc1a entre os diferentes cortes {região metropolita­
na. genero. setor de atJVJdade, etc.); e c) garantir a robustez 
da série para a transição da velha para a nova moeda 
quando da implantação do plano Real. o leitor interessado
e!'11 aprofundar este assunto, poderá fazê-lo lendo a nota 
técnica de M�rcelo Cortes Neri, autor desta metodologia, no 
final deste numero. 
7
Este fenômeno se verificou em todas as regiões metropoli­

tanas. exceto Porto Alegre. 
8Cabe assinalar que o comportamento da renda real média
d?s empregados com carteira assinada entre o primeiro 
trimestre de 1995 e o de 1996 não pode ser desconectado 
da evo!ução do salário mínimo real, que cresceu quase 18% 
no penodo (tabela A 7. 7). 
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GRÁFICO 19 

Variação da renda real média por setor de atividade -11!trlm.95/11!trlm.96 
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Forrte: flaboraçlo própria a partir de dados da PMEIIBGE. 

empregados com carteira é, em média, 
maior que a dos sem carteira e que a dos 
trabalhadores por conta-própria, o que está 
ocorrendo pode ser visto como uma ate­
nuação da queda. dos diferenciais de rendi­
mento que marcou os primeiros tempos do 
plano Real. É possível, contudo, que este 
fenômeno seJa apenas extemporâneo, visto 
que, como ja assinalado, há sinais de que a 
economia possa estar retomando uma tra­
jetória de crescimento. 

GRÁFICO20 

Variação da renda real média por posl• 
ção na ocupação 
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Forrte: flaboraçâo própria a partir de dados da PMEI/BGE. 

A tendência se confirma, de toda forma, 
para qualquer gênero, faixa etária ou grau 
de instrução (tabelas A. 7.4 a A.7.6). 

Merece também ser assinalado (tabela A. 7 .8) 
que a relação entre o salário de contratação 
médio e o último salário do desligado, que 
vinha se reduZindo sensivelmente na segun­
da metade do ano passado, voltou - no 
primeiro trimestre de 1996 - aos mesmos 
patamares registrados em igual período de 
1995. Isto graças à elevação do salário real 
médio de contratação, acarretada pela já 
mencionada crescente proporção de traba­
lhadores muito escolarizados entre os admi­
tidos. É curioso se observar (tabela A. 7.1 O) 
que o fenômeno tem beneficiado muito mais 
as mulheres que os homens. 

5,8 • PRODUTMDADE 

Os dados da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) do IBGE apresentados no Anexo 9 
mostram que a produtividade na indústria 
como um todo continua crescendo, mas 

10 15 20 25 

em um ritmo bem mais moderado que o 
experimentado na primeira metade da dé­
cada de 909

. Tanto a produtividade-hora
quanto a por trabalhador atingiram, no 
primeiro bimestre deste ano, um patamar 
de pouco mais de 3,2% acima do registra­
do no mesmo período do ano passado. 

Os números agregados, entretanto, escamo­
teiam importantes diferenças no que diz res­
peito ao desempenho dos diferentes setores. 
O gráfico 2 J deixa claro que enquanto alguns 
setores apresentaram ganhos significativos, 
outros registraram recuos consideráveis. 

A diminuição mais drástica (-2 J %) se deu na 
Mecânica, um setor que tinha acumulado 
fortes ganhos entre J 99 J e J 995. No caso da 
Farmacêutica, embora a queda tenha sido 
mais tênue (-6,83%), ela significa voltar a um 
patamar inferior ao do início da década. 

Os setores que registraram maiores ganhos 
foram o Fumo (27 ,28%) e a Alimentação 
( J 8, 4 J %), dois setores cuja performance, 
até então, tinha sido bastante modesta. 

5.9 • INFORMALIDADE 

Já foi assinalado acima, na seção 5.2, que 
o grau de informalidade do mercado de
trabalho do Brasil Metropolitano como um
todo tem continuado a crescer no período 
recente. O comportamento das diferentes 
regiões metropolitanas, contudo, foi bas­
tante heterogeneo, como se pode perceber 
nos gráficos 22 e 23 abaixo. 

A tendência observada é a de uma certa 
convergência dos graus de informalidade 
das diferentes regiões metropolitanas. Isto 
porque, por um lado, tanto a participação 
dos empregados sem carteira assinada 
quanto a dos trabalhadores por conta pró­
pria na ocupação total têm aumentado so­
bretudo em São Paulo e Porto Alegre, as 
duas regiões em que - historicamente - elas 
se mostraram mais baixas.'º Por outro, por-
9 A queda registrada no segundo semestre de 1995 se explica
essencialmente por razões de caráter sazonal. 
'ºEmbora a participação dos trabalhadores por conta-pró­
pria na ocupação total esteja crescendo muito também em 
Belo Horizonte. 
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Variação da produtividade-hora -19 bimestre de esne bimestre de 96 
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que nas regiões do Nordeste, onde elas 
sempre foram mais elevadas, a dos conta­
própria pouco tem crescido e a dos sem­
carteira até mesmo diminuído. 

5.10-ATIVIDADE SINDICAL 

O relativo insucesso da greve geral convo­
cada pelo conjunto das Centrais Sindicais 
para protestar contra o desemprego, no 
último dia 2 J de junho, não é de se estra­
nhar. O agravamento do desemprego, de 
fato, é notoriamente um fator que abala a 
capacidade de mobilização da classe traba-

GRÁFIC022 

Participação dos empregados sem car• 
teira assinada na ocupação total 
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GRÁFIC024 

Número de greves no primeiro trimestre 
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/hadora. Como este fenômeno tem se veri­
ficado com maior intensidade justamente 
naqueles setores e regiões em que o movi­
mento sindical costuma ser mais forte e

organizado, era de se esperar que o movi­
mento não tivesse muitas adesões. 

Os números do DIEESE, até a presente data, 
só se encontram disponíveis até o primeiro 
trimestre deste ano. Eles indicam que o 
número de greves tem aumentado em re­
lação ao passado recente, mas também que 
o número de grevistas tem diminuído sig­
nificativamente /gráficos 24 e 25).

GRÁFIC023 

Participação dos trabalhadores por con• 
ta-própria na ocupação total 
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Fonte: Elaboração própria a partir de dados da PMEIIBGE. 

GRÁFIC025 

Número de grevistas no primeiro trimestre 
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